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			Capítulo 1


			Nascimento


			25 de Marébril de 75


			O sol estava radiante o clima estava agradável o vento batia nas folhas verdejantes das árvores como leves correntezas de um riacho, as flores desabrochavam e espalhavam seu perfume pelos campos, e em uma cabana numa colina ecoa o choro de uma criança.


			Um homem alto com longos cabelos grisalhos e uma grande barba vai até o itza da aldeia dizendo.


			— Kosef! O seu filho acabou de nascer — disse o homem.


			— Leve-me até ele, eu gostaria muito de ver o meu filho.


			— Mas é claro, sua esposa está na casa da Senhora Anza.


			— Sim, eu estou ciente disso, mas vamos parar de conversar e leve-me até lá.


			— Claro, meu senhor, me acompanhe.


			Kosef vai até a casa onde está sua esposa Hena Gwist e seu filho, o qual foi nomeado de Arthur Celren um lindo bebê, e algumas horas depois do seu nascimento uma das anciãs do vilarejo que tinha o dom da profecia que Kosef havia a chamado para que ela pudesse ver o que o futuro reservava para o seu pequeno filho, a anciã vai até a lareira da casa puxa um saco de lã e tira alguns frascos com pozinhos que as pessoas dizem ser mágicos, ela então coloca um pouco de cada pozinho em sua mão e joga no fogo e recita algumas palavras que somente a ordem das profetizas conhecem, e depois ela se vira e diz:


			— Eu vejo que essa criança será muito especial, terá uma vida tranquila por um tempo, mas vejo que muitas desgraças o atingirão mas ele sempre irá se erguer e provar para todos que é forte e um bom líder mesmo perdendo a maioria das pessoas que ama.


			Então Kosef diz:


			— Eu lhe agradeço, mas essas profecias me preocupam, que tipo de desgraças acontecerão com ele?


			— Eu não posso lhe dizer, e mesmo que eu falasse ninguém pode mudar o futuro não importa o que você faça, o resultado sempre será o mesmo.


			— Eu entendo, então o que nos resta é aceitar o destino. 


			Hena o interrompe e se pronuncia.


			— Eu não acredito nessas coisas de profecia, para mim nós que decidimos o nosso próprio destino. 


			Então Kosef com o rosto sério diz:


			— Você pode não acreditar, mas é real, no mundo em que vivemos pode acontecer qualquer coisa, o nosso mundo é imprevisível não sabemos nem metade das coisas que existem nas florestas, cavernas, oceanos e até mesmo nas montanhas.


			Hena fica em silêncio e vai arrumar as suas coisas para ir para casa com o seu pequeno filho Arthur e seu marido Kosef, eles sobem na carroça e partem para a sua casa que fica próxima do centro do vilarejo de Ypro, depois de uma viagem de mais ou menos 30 minutos eles chegam em sua casa e Hena vai colocar Arthur em seu berço para que ela possa descansar. Hena está na sua cadeira amamentando Arthur e Kosef se levanta de sua cama e vai até a sua esposa.


			— Eu preciso ir agora — respondeu Kosef.


			— Mas você deveria descansar mais um pouco e aproveitar para ficar aqui comigo e nosso filho, precisamos ficar juntos para que Arthur possa se sentir confortável com a família por perto.


			— Você sabe que eu não posso ficar eu sou o itza do vilarejo eu preciso resolver os problemas e deixar o povo em segurança inclusive o nosso primeiro filho, eu não quero que nada de ruim aconteça com ele.


			— Tudo bem, mas por favor volte logo.


			— Eu irei chamar a minha irmã para que te faça companhia.


			Kosef sai pela porta e vai para a sua antiga casa falar com a sua irmã mais nova para que ela fosse em sua casa ficar com o seu filho e sua esposa por um tempo até que ele volte. então ele chega até a casa da sua irmã e pede para ela ir ficar com a sua esposa e seu filho, então depois de ter a confirmação de sua irmã ele monta em seu cavalo e parte para o casarão principal que fica no meio do vilarejo onde aconteciam as reuniões sobre o que acontecia dentro e aos arredores do vilarejo chegando lá ele desce do seu cavalo uma pessoa o leva para os estábulos e Kosef entra no casarão e é recebido pelo seu amigo.


			— Kosef parabéns pelo seu filho, agora você tem um herdeiro para o vilarejo, estou ansioso para conhecê-lo, aposto que será forte igual ao pai.


			— Muito obrigado Waldcar quando ele tiver idade eu o apresentarei a todos vocês.


			— E como está a sua esposa? 


			— Ela está muito bem, mas por qual motivo você e os outros me chamaram aqui? E pela carta parecia ser algo bem sério — diz Kosef com o olhar preocupado.


			Waldcar confirma e diz que os outros chegarão logo, os servos começam a arrumar o salão de reuniões onde Kosef e os conselheiros do vilarejo faziam as reuniões para discutir sobre os últimos acontecimentos do vilarejo e cidades próximas. Waldcar e Kosef se sentam em uma mesa e começam a conversa relembrando das aventuras que tiveram em sua juventude.


			Uma hora se passa e os outros líderes de vilarejos vizinhos chegam para a reunião e eles entram no salão e são apresentados pelo serviçal: Anfred Jassan, Pelden Skerrion, Wilnan Carter, Jaadel Barret, Vicice Dafer e Arkion Blackstrand. Anfred começa a reunião falando sobre os recentes avistamentos de ogros e goblins próximo as cavernas do Rio Branco. Wilnan se pronuncia:


			— Algumas pessoas que moram no vilarejo de Miva relataram que viram dois trolls petrificados próximos do vilarejo, isso é preocupante, tanto para o povo quando para os vilarejos vizinhos, Sir Pelden, como itza do vilarejo de Miva o que o senhor pretende fazer para resolver esse problema? 


			— Bom, Senhor Wilnan, eu mandarei alguns guerreiros patrulharem a região em busca de trolls. Senhor Kosef, nós do vilarejo de Miva podemos contar com a sua ajuda caso precisemos? Você sabe que os trolls são grandes e bem violentos, se lutarmos contra eles durante o dia nos teremos vantagem, mas nunca se sabe a hora que eles vão atacar, então gostaríamos de saber se podemos contar com os reforços do vilarejo de Ypro.


			Kosef fica com um olhar sério e pensativo, ele ergue a sua mão até uma taça de vinho e bebe até a última gota, e em seguida ele se levanta de sua cadeira e olha para todos que estão a sua volta e diz:


			— Eu estarei disposto a enviar os meus soldados para ajudar os vilarejos e cidades vizinhas, quando precisarem, nós temos que nos unir e nos tornar mais fortes, nós não vamos cair hoje e nem nunca! — Kosef estava com olhar animado e confiante.


			Sir Anfred levanta e relembra a todos naquela sala sobre os avistamentos dos ogros e goblins na região e que eles podem ser bem mais perigosos do que um ou dois trolls.


			Arkion olha para Anfred e diz:


			— Também temos que lembrar que ogros e goblins se reproduzem mais rápido que qualquer outra raça de criatura existente, e se eles se multiplicarem serão um grave problema para todos nós.


			Todos concordam e Sir Jaadel recomenda que todos fiquem em alerta por essas regiões. A reunião é encerrada e todos vão até o lado de fora do grande casarão e Kosef se despede dos seus conselheiros, mas Kosef se lembra de algo e vai até Arkion e diz:


			— Parabéns Arkion soube recentemente que a sua senhora esposa está grávida.


			— Muito obrigado Kosef, já faz alguns meses e logo o meu filho irá nascer.


			— Fico feliz em saber, bom eu espero que você tenha uma boa viagem e que os deuses o protejam.


			Kosef está parado vendo os demais irem embora e em um certo momento Waldcar aparece atrás de Kosef, e ele com um olhar assustado da alguns paços para trás e repreende Waldcar dizendo para ele nunca mais fazer aquilo, Waldcar só queria acompanhá-lo até a sua casa e aproveitar para conhecer o filho de Kosef.


			Então ambos sobem em uma carroça e partem para a casa de Kosef. 


			Waldcar abre a porta e ambos são recepcionados pela irmã de Kosef, Kosef pergunta para ela onde está Hena e Arthur, e ela diz que ambos se encontram no quarto no andar de cima, então Kosef junto de Waldcar sobem as escadas e chegam ao quarto e Waldcar vai em direção a Hena para cumprimentá-la, Waldcar vai em direção ao berço de Arthur e o observa com um olhar de dúvida, então ele se vira para Hena e Kosef e diz:


			— Ele se parece muito com vocês, mas eu achei bem curioso ele ter esses olhos vermelhos escarlate e os cabelos tão brancos quanto a neve, ele tem o olhar de que será alguém forte, mas também tem o rosto tão angelical. 


			Então Kosef cita que é realmente curioso seu filho ter nascido com tais características, então Waldcar educadamente o interrompe dizendo:


			— Normalmente a maioria dos elfos que possuem cabelos brancos, mas você e a Hena são humanos comuns. 


			Hena olha para ambos com um olhar sereno e cita que a sua avó dizia que os membros da sua família eram descendentes de elfos, então Kosef a interrompe dizendo:


			— Impossível, os elfos vivem em algum lugar distante e faz décadas que ninguém jamais viu um.


			— Realmente, eu acho improvável que algum humano tenha descendência élfica, e mesmo que tivessem seriam fáceis de serem identificados aquelas orelhas pontudas são bem características neles. Bom eu já fiquei tempo demais eu preciso ir. 


			— Ainda é cedo você pode ficar mais um pouco.


			— Não Kosef eu realmente preciso ir. 


			Hena e Kosef acompanham Waldcar até a porta e se despedem, a irmã de Kosef aparece atrás deles e diz que também está indo embora, ela olha para Waldcar com um olhar malicioso e pede para que ele a acompanhe até a sua casa, Hena e Kosef se despedem mais uma vez.


			


			Kosef vai até o lado de fora alimentar os seus cães enquanto Hena preparava o jantar, Kosef volta e ajuda Hena a colocar as bandejas na mesa, então Hena pergunta como foi a reunião com os conselheiros.


			— Bom… Eu não queria preocupar você, mas as pessoas estão avistando trolls, goblins e ogros na região, mas não se preocupe nós estamos tentando resolver essa situação — diz Kosef com o olhar preocupado e cabisbaixo.


			— Você acabou de me deixar muito preocupada, mas vamos esquecer isso. Vamos comer e depois vamos dormir, pois, está tarde — diz Hena com um olhar pensativo e preocupado.


			15 de Solaris de 79


			Quatro anos se passaram e muitas coisas mudaram no vilarejo de Ypro incluindo a construção do templo em homenagem a deusa Wer. Hena está no centro do vilarejo de Ypro comprando algumas frutas junto de Arthur que já é um jovenzinho de quatro anos, logo depois ambos vão ao templo da deusa Wer. Arthur com um olhar desconfiado olha aquele templo gigantesco com uma grande estátua de uma mulher rodeada por velas. Arthur segue a sua mãe que está indo em direção a estátua e ela se ajoelha e começa a rezar, Arthur se ajoelha também e logo depois a sua mãe se vira para ele.


			— Meu filho essa é a nossa deusa o nome dela é Wer, a Deusa da Alegria, Fertilidade, Agricultura, Comédia e da Vida. Eu creio que você não se lembre de tudo que eu disse, mas saiba que ela é nossa deusa e nós devemos ser devotos a ela — diz Hena com um olhar alegre e cintilante.


			Hena pega na mão de Arthur e ambos saem do templo para a sua casa. Hena abre a porta e vai guardar as coisas que comprou, enquanto Arthur fica lá fora brincando com os animais. Arthur vê o seu pai vindo ao longe e corre em direção a ele com um largo sorriso, Kosef se abaixa e abre os seus braços para dar um forte abraço em seu filho.


			— Ah meu garoto eu estava com saudade de você, eu comprei alguns presentes e acho que você vai gostar muito — diz ele com uma voz animada.


			Arthur fica com os olhos brilhando ansioso para ver o que o seu pai trouxe, Hena estava observando encostada na porta com um sorriso de canto no seu rosto, Hena chama ambos para entrar, e Arthur ansioso abre a sacola de couro e de lá tira uma pequena espada de madeira que o seu pai trouxe. Hena olha para Kosef com o olhar de desaprovação.


			— Você comprou uma espada para ele? — diz Hena com um olhar de reprovação.


			— Mas é claro devemos instruir ele a ser um guerreiro.


			— Ele é muito novo não poderia esperar ele ficar mais velho?


			— Não se preocupe deixe o garoto se divertir um pouco.


			Hena encerra a conversa e vai fazer a refeição no seu fogão a lenha que fica em uma área externa da casa, enquanto isso Kosef vai para os seus aposentados e pega um lápis de madeira com a ponta feita em carvão e escreve uma mensagem, logo depois ele vai até Hena que está de costas mexendo uma das panelas com algumas verduras cozinhando.


			— Hena, eu vou até a casa do Senhor Koel, eu preciso que ele envie essa mensagem para mim.


			— Mas agora? Você nem sequer comeu ainda.


			


			— Eu preciso ir, são assuntos importantes que eu tenho para tratar com os outros itzas — diz Kosef com o olhar sério.


			— E o que seria esses tais assuntos importantes? — diz Hena com um olhar de dúvida e uma das sobrancelhas arqueadas. 


			— Bom… Eu não posso lhe dizer agora, mas se tudo der certo eu diria que vai ser algo bom para o vilarejo e para nós também — Kosef fala com um sorriso de canto em seu rosto.


			— Tá! Mas volte logo. Não vai querer que o nosso pequeno dragãozinho coma tudo.


			— Está bem, eu voltarei logo.


			Kosef vai até Arthur que está batendo com a espada de madeira em uma árvore, e ele carrega Arthur em seus braços e começa a jogá-lo para cima e depois o coloca no chão e ambos se olham com um olhar alegre.


			— Daqui a pouco eu estou de volta meu pequeno guerreiro.


			Kosef monta em seu cavalo e parte em direção a casa de Koel.


			— Koel! Eu preciso que você reescreva essa mensagem e mande para os vilarejos de Miva, Ashowa e Gyona.


			— Poderia pelo menos dar um oi primeiro. — Koel fica com uma cara de deboche. — Por que você mesmo não reescreveu a mesma mensagem em outros papéis? Seria bem melhor e mais rápido você me entregar e eu só mandaria os pássaros entregarem.


			— Bom, eu não fiz isso porque essa é sua função, porque eu perderia meu tempo escrevendo a mesma coisa.


			Koel murmura baixinho:


			— Todo dia esses idiotas preguiçosos sempre jogam mais trabalho nas minhas costas.


			— Disse alguma coisa Koel?


			— Não senhor, eu só estava lendo algumas coisas aqui! 


			— Ah bom! Pensei que tinha dito algo. — Kosef se virá de volta para a janela com o olhar desconfiado.


			— Pronto Senhor Kosef eu já terminei de escrever tudo.


			— Muito obrigado Koel.


			— Não precisa se preocupar logo em breve eu mandarei os pássaros entregarem as mensagens para os vilarejos.


			— Aqui está o seu pagamento pelo serviço. — Kosef joga uma sacolinha de moedas nas mãos de Koel e se retira para voltar a sua casa.


			Kosef abre a porta com o olhar cansado e vê Hena sentada mesa junto com Arthur, ambos o esperando para começarem a refeição. Kosef se senta, e em seu prato coloca uma grande cocha de frango em seu prato e começa a devorar como se estivesse sem comer a um bom tempo.


			— Você está realmente com fome! — diz Hena com um olhar incrédulo.


			Kosef olha para Hena com um olhar animado como se quisesse falar alguma coisa muito importante.


			— Bom… Eu vou te contar sobre o que aquela carta se tratava.


			— Mas você não disse que não poderia me dizer?


			


			— Eu acho que você deveria saber sobre os meus planos.


			— Então diga eu estou curiosa para saber sobre o que se trata.


			— Eu estou planejando unir os três vilarejos da região — diz Kosef com o olhar vibrante.


			— Mas por que e com qual propósito? Você acha que os outros itzas irão aceitar isso?


			— Eu mandei aquelas cartas para nós reunirmos amanhã, e o motivo é para a nossa segurança. Unindo os vilarejos nós tornaremos mais fortes e aumentaremos nosso poder comercial e vamos expandir e fazer uma grande cidade.


			— Isso é interessante, mas não acho que tem uma chance de dar errado?


			— Se eu não tentar nunca vamos descobrir.


			Kosef e Hena se dirigem até o seu quarto para descansar depois de um longo dia cansativo. Eles apagam as velas e vão dormir, até que em uma certa hora da noite Arthur entra no quarto chorando e trêmulo como se tivesse visto algo assustador. Hena se levanta e pega seu filho no colo o balançado para o acalmar, Kosef acorda confuso e sem entender o que está acontecendo.


			— Por que você está chorando meu filho? — Hena pergunta com preocupação.


			— Eu vi algo na janela, era verde e muito feio — diz Arthur murmurando e com o olhar assustado.


			Kosef arregala os olhos e rapidamente se levanta e vai em direção ao andar de baixo. Com sua espada em mãos ele vai em direção a área externa e procura por todos os cantos essa tal criatura que o seu filho descreveu, até que em um monte ele vê um goblin agachado devorando algumas galinhas. Ele se aproxima sorrateiramente para não fazer nenhum barulho e chamar a atenção da criatura repulsiva. E então ele ergue sua espada e com um único golpe acerta a cabeça do goblin, mas o ser não morreu de imediato e ficou agonizando no chão.


			Hena sai para o lado de fora e vê a criatura já morta e com o olhar assustado e preocupado ela olha para Kosef com os olhos arregalados.


			— Mas… Mas como um desses veio parar aqui?


			— Eu não sei, mas não deixe o Arthur ver isso.


			— Você precisa chamar os soldados do vilarejo para patrulhar nessa área rapidamente.


			— Eu não vou deixar vocês sozinhos aqui, algo de ruim pode acontecer e eu não posso arriscar perder vocês dois. Eu já tenho um motivo para unir as aldeias. — Com um olhar sério e preocupado Kosef diz para que Hena volte a dormir e leve Arthur junto com ela.


			Kosef fica a maior parte da noite rondando em volta da sua casa procurando por mais goblins 


			Essas criaturas nunca agem sozinhas, pensou ele com um olhar atento a todo tipo de movimento. Algumas horas se passam e nem sinal de nenhuma ameaça, Kosef aproveita para tirar um cochilo.


			Kosef acorda com os raios do sol batendo em seu rosto, então ele entra novamente em sua casa para verificar se sua esposa e filho estão bem. Kosef vê Hena sentada enquanto Arthur brincava no chão.


			— Que bom que você está bem — diz Hena com um olhar aliviado.


			— Eu também estou feliz que vocês estejam bem, mas como eu disse para você ontem à noite eu preciso ir conversar com os outros itzas.


			— Mas você vai nos deixar sozinhos aqui?


			— Eu irei pedir para que alguns guardas venham proteger as redondezas, eu garanto que estarão seguros.


			


			— Por favor volte logo.


			— Eu irei voltar não se preocupe. — Kosef dá um beijo em sua esposa e de um forte abraço em seu filho.


			Kosef monta em seu cavalo e parte direto para o casarão, para preparar tudo para a chegada dos outros itzas. Chegando lá ele ordena para que preparem o grande salão para a reunião. Waldcar chega ao local para falar com o seu grande amigo.


			— Kosef meu grande amigo, o que você está fazendo aqui tão cedo?


			— Os outros itzas estão vindo para cá, eu preciso conversar sobre algumas coisas com eles. E tinha um goblin na minha casa.


			— Como assim um goblin! Você o matou?


			— Sim, antes de vir para cá eu mandei alguns soldados patrulharem a área caso mais deles apareçam.


			— Eu não achei que eles apareceriam tão perto do vilarejo.


			Os outros itzas dos outros vilarejos chegam para a reunião e um dos serviçais os guiam para a sala de reunião, e Kosef já estava sentado em sua cadeira esperando os outros quando todos se sentam Kosef observa todos e começa a falar:


			— Eu reuni vocês aqui com o objetivo de nós tornarmos mais fortes, ontem à noite um goblin estava perto da minha casa e matou algum dos meus animais.


			Anfred de Miva se pronuncia com o tom de voz arrogante:


			— E o que nós temos a ver com isso? Você nos fez vir aqui atoa é só mandar alguns soldados para patrulharem.


			— Não é só por isso! — Kosef fala com um tom de voz mais alto.


			— Então o que seria? — Arkion se pronuncia com um tom de dúvida.


			— Eu quero que os nossos vilarejos se unam! Vamos nos tornar mais fortes militarmente e economicamente. Vamos nos expandir e formar uma grande cidade comercial — Kosef diz isso com um olhar determinado e confiante.


			O itza Wilnan Carter de Gyona que estava sentado prestando atenção em tudo que Kosef dizia e ele decidiu se pronunciar depois de alguns minutos em silêncio.


			— Eu acho isso muito interessante, e bem útil para a situação que estamos passando no momento. Mas os nossos vilarejos são independentes e eu tenho uma dívida, qual de nós seria o lorde que irá comandar toda nossa região? — perguntou Wilnan.


			— Serei eu é claro! — Kosef diz isso com um olhar de soberba e arrogância.


			— Mas por que tem que ser você!? — Anfred diz isso com o tom de voz bem estridente e raivosa.


			— Bom, eu tive a ideia e entre todos vocês eu sou o mais velho e tenho mais experiência em comandar.


			O itza Arkion Blackstrand de Ashowa se levanta e pedem para que todos se acalmem para que tudo seja resolvido.


			— Por que não fazemos uma votação entre nós? Isso será mais fácil e vamos evitar mais desavenças.


			Todos ali presente ponderam sobre a ideia e conversam entre si sobre o que Arkion disse. Depois de alguns minutos todos resolvem que farão essa votação. Arkion vendo que todos já decidiram resolve perguntar quem serão os pretendentes a esse cargo.


			


			Kosef se levanta e diz:


			— Eu gostaria de ser lorde nessa união entre os vilarejos.


			— Agora mais alguém gostaria de concorrer contra Kosef? — diz Arkion olhando para todos os presentes até que Anfred se levanta e diz que ele também irá disputar esse posto.


			— Bom, agora que temos dois candidatos vamos começar a votação.


			A votação começa e Arkion Blackstrand vota em Kosef, e Wilnan Carter vota em Anfred e a votação continua. Alguns minutos se passam e a votação chega ao seu fim, então Arkion que estava fazendo a contagem atentamente finalmente revela o resultado.


			— E o resultado de quem será o novo lorde da união dos vilarejos será… Kosef Celren de Ypro! Para quem não estava prestando atenção na contagem o resultado foi de trinta e quatro a vinte e sete.


			Anfred cumprimenta Kosef pela vitória e volta para o seu assento, todos ali comemoram, mas Kosef pede para que todos façam silêncio porque ele tem algo a dizer.


			— Agora todos nós estamos unidos e somos um único povo, vamos nos tornar mais fortes e vamos expandir nossos domínios até onde a vista alcança.


			Todos aplaudem e um tempo depois Kosef dispensa a todos mas pede para que os outros itzas permaneçam ali com ele por um tempo pois ele ainda tinha assuntos a tratar. 


			— Como vocês bem sabem ao norte existem algumas cidades que são bem grandes e ricas, eu estava pensado em fazer uma viagem diplomática e se possível gostaria que alguns de vocês me acompanhassem.


			Todos os itzas ali presentes se olham, e Anfred parece discordar em silêncio pois pensava que seria desnecessário todos os itzas irem nessa viagem e ele tinha assuntos importantes a tratar no seu vilarejo. Ele só pode achar que não temos o que fazer, pensou Anfred.


			— Mas quais seriam essas cidades que você fala? — perguntou Anfred.


			— Eu já havia trocado cartas com o lorde da cidade de Niskra e foi ele quem sugeriu que fossemos pessoalmente.


			— Ah então… — De repente Anfred é interrompido por Arkion Blackstrand 


			— Isso é ótimo Kosef! A cidade de Niskra é uma das maiores e ricas de toda aquela região, é uma cidade multicultural, eu adoraria ir, mas tem assuntos importantes para resolver, então eu mandarei meu sobrinho Jason para acompanhá-lo Kosef.


			— Vocês que estão muito ocupados com os seus afazeres podem mandar representantes para me acompanhar nessa viagem. Nos partiremos em algumas semanas.


			Todos partem para os seus vilarejos e Kosef começa a preparar tudo para a viagem, escolhendo a dedo os guardas que os acompanharam, e presentes para o lorde da grande cidade de Niskra. Kosef sabia que o caminho até a grande cidade seria árdua e poderia ter muitos perigos. Hena e Arthur chegam ao grande casarão onde Kosef se encontra conversando com algumas pessoas, Arthur corre até ele, então Kosef se vira se abaixa para abraçar o seu filho enquanto Hena está escorada na porta os observando. Hena vai em direção a eles, segura em um dos ombros de Kosef e diz:


			— Você vai mesmo ir para longe de nós? — Hena diz isso com o olhar melancólico e a voz entristecida. — Você vai mesmo se afastar do nosso filho? Ele precisa do pai por perto, ele precisa de você.


			— Se acalme Hena, eu prometo que voltarei logo, eu jamais vou deixar vocês, eu contarei os segundos para vê-los novamente — Kosef diz isso olhando profundamente nos olhos da sua amada e seguida põe as mãos no rosto da sua amada e dá um beijo delicado.


			Hena olha para Josef com os olhos cintilantes como de um unicórnio e o abraça com força. Até que em um momento um homem entra no salão ofegante com as feições pálidas e o olhar completamente assustado, Kosef se vira e o observa é percebe que o seu braço está machucado, sua testa está sangrando e suas roupas estão bem sujas então ele pensou. O que será que aconteceu com ele? Mas os seus pensamentos foram interrompidos. pelo homem moribundo.


			— Nós fomos atacados por um ogro! Eu e meus amigos fomos atacados, mas eu consegui escapar, o desgraçado quase me matou. 


			O homem sem forças desmaia por causa dos ferimentos e não consegue terminar de falar toda a história.


			— Por favor alguém venha ajudar esse homem! — Kosef pede ajuda com o tom de desespero.


			— Nós não estamos nem um pouco seguros se sairmos nas florestas ou quando irem pegar água nos rios ou caçar. Querido, você pretende mesmo viajar e nós deixar com tudo que está acontecendo? — Hena perguntou preocupada pois o povo do vilarejo pode se sentir vulnerável sem o seu itza que a figura que representa a força e a segurança do vilarejo.


			— Eu preciso ir, porque eu quero que sejamos fortes e possamos combater esse mal que nos atinge.


			Kosef se volta para os guardas que haviam chegado para ver o que estava acontecendo e ficaram muito assustados com o homem caído ali, bem na frente deles. O que aconteceu com esse homem?, pensou um dos guardas. Mas a atenção deles se volta para Kosef que estava prestes a falar algo.


			Kosef, com uma expressão determinada no rosto, se dirige aos guardas e aos presentes no salão:


			— O ataque que acabamos de presenciar é uma prova clara de que nossa região enfrenta perigos cada vez maiores. Precisamos estar preparados para enfrentá-los e proteger nossos vilarejos. Embora essa viagem pareça um risco, acredito que é necessário fortalecer nossos laços com outras cidades e buscar aliados para combater as ameaças que se aproximam.


			Ele olha ao redor, encontrando o olhar de cada pessoa presente, antes de prosseguir.


			— Compreendo as preocupações de todos vocês. Hena, meu amor, prometo que tomarei todas as precauções possíveis e farei o melhor para garantir a segurança de nossa família e de nosso vilarejo. Entendo que a responsabilidade que carrego é grande, mas não podemos ignorar a oportunidade de nos unirmos a outras comunidades e construir um futuro mais próspero e seguro para todos.


			Os presentes no salão trocam olhares, alguns ainda mostrando preocupação, enquanto outros parecem começar a enxergar a importância da jornada proposta por Kosef. Os murmúrios preenchem o espaço enquanto as pessoas debatem internamente os prós e contras dessa empreitada.


			Em meio às vozes sussurrantes, Anfred se levanta, a expressão séria no rosto.


			— Kosef, embora eu tenha minhas reservas quanto a essa viagem, reconheço a necessidade de união diante das ameaças que enfrentamos. Concordo em enviar um representante de meu vilarejo para acompanhá-lo e, se possível, estabelecer acordos comerciais que beneficiem ambos os lados. Precisamos ser cautelosos, mas também corajosos em nossas decisões.


			Os demais itzas, um a um, começam a expressar suas opiniões, mostrando sua disposição em participar dessa empreitada ou enviar representantes. Alguns levantam questões sobre a segurança no caminho, enquanto outros ponderam sobre os benefícios econômicos e políticos que podem surgir dessa aliança.


			Kosef escuta atentamente cada um, agradecendo seus pontos de vista e levando em consideração suas preocupações. Ele se aproxima de Arkion e, com um sorriso de gratidão, estende a mão em sinal de acordo.


			— Arkion, agradeço por sua confiança e por enviar Jason para me acompanhar. Com nossos esforços combinados, tenho esperanças de que poderemos estabelecer laços sólidos com a cidade de Niskra e trazer benefícios para todos os nossos vilarejos.


			O ambiente vai se acalmando conforme os itzas chegam a um consenso e se preparam para o próximo passo. Kosef instrui seus guardas a cuidarem do homem ferido e organiza a logística para a viagem, levando em consideração a segurança e os recursos necessários.


			Enquanto todos se dispersam, Kosef retorna a Hena e a abraça com ternura.


			— Minha amada, sei que esses tempos são difíceis e que a responsabilidade sobre nossos ombros é grande. Mas prometo que retornarei o mais rápido possível. Nossa família e nosso vilarejo são minha prioridade e farei tudo o que estiver ao meu alcance para garantir a segurança e o bem-estar de todos. Essa viagem é um passo necessário para fortalecer nossos laços com outras comunidades e construir um futuro mais seguro para nosso povo.


			Hena segura as mãos de Kosef, olhando profundamente em seus olhos, transmitindo confiança e amor.


			— Eu confio em você, meu querido. Sei que sua determinação e liderança nos guiarão pelo caminho certo. Cuide-se e traga-nos notícias assim que puder. Estarei aqui, cuidando de nosso filho e esperando ansiosamente por sua volta.


			Kosef sorri, grato pelo apoio e compreensão de Hena. Ele se abaixa e beija sua testa suavemente.


			— Você é meu porto seguro, Hena. Sua força e amor são alicerces que me impulsionam. Prometo que voltarei com boas notícias e trarei segurança e prosperidade para nossa família.


			Enquanto eles se abraçam, Kosef sabe que o desafio que se aproxima é grande, mas a determinação de proteger seu vilarejo e proporcionar um futuro melhor para todos o impulsiona. Ele parte para os preparativos da viagem, delegando tarefas aos seus mais confiáveis aliados e garantindo que tudo esteja em ordem antes de partir.


			Nos dias que se seguem, Kosef reúne informações sobre as rotas e possíveis perigos que podem surgir no caminho. Ele escolhe uma equipe de guardas habilidosos para acompanhá-lo, certificando-se de que tenham o treinamento e os recursos necessários para lidar com qualquer eventualidade.


			Enquanto Kosef organiza os detalhes finais, os itzas dos outros vilarejos também se preparam para enviar seus representantes. A notícia da união entre os vilarejos e a viagem em busca de alianças começa a se espalhar pela região, criando expectativas e esperanças.


			Chega o dia da partida. Kosef, montado em seu cavalo, reúne-se com Jason, o representante de Ashowa, Waldcar, Peter Skerrion. Ele se volta para Hena e seu filho, que se despedem com lágrimas nos olhos.


			— Não se preocupe, minha amada. Estarei de volta em breve. Cuide-se e cuide de nosso filho. Estarei sempre pensando em vocês.


			Kosef acena para seu povo, que se reuniu para dar-lhe uma despedida calorosa. Com um último olhar para Hena, ele conduz sua comitiva para fora do vilarejo, em direção às terras desconhecidas e às oportunidades que aguardam.


			


			A viagem será desafiadora, repleta de perigos e incertezas, mas Kosef está determinado a transformar os obstáculos em oportunidades. Ele carrega consigo a esperança de um futuro melhor para seu povo e a convicção de que, juntos, eles conseguirão superar qualquer adversidade.


			Kosef parte em sua viagem com seus companheiros e depois de muitas horas eles percebem que está anoitecendo e decidem acampar. 


			Kosef e seu grupo encontram um local adequado para acampar e preparam-se para passar a noite. Eles montam as barracas, acendem uma fogueira e compartilham uma refeição simples, enquanto conversam sobre os desafios que enfrentarão durante a viagem.


			Sentados ao redor da fogueira, Kosef olha para cada um de seus companheiros e expressa sua gratidão por tê-los ao seu lado.


			— Amigos, estamos iniciando uma jornada importante para fortalecer nosso povo. Sei que os perigos são reais, mas também acredito que juntos somos capazes de enfrentá-los. A união entre nossos vilarejos é o primeiro passo para construirmos um futuro melhor para todos nós. Estou orgulhoso por tê-los como companheiros nessa empreitada.


			Jason, Waldcar e Peter Skerrion assentem em concordância, demonstrando confiança e determinação em suas expressões.


			— Estamos ao seu lado, Kosef — diz Jason — e faremos o que for necessário para tornar essa viagem bem-sucedida. Podemos encontrar desafios ao longo do caminho, mas nossa força vem da união e da confiança que depositamos uns nos outros.


			Kosef sorri, sabendo que pode contar com a lealdade e a coragem de seus companheiros.


			— Sei que cada um de vocês tem habilidades únicas e valiosas. Juntos, somos mais fortes. Vamos descansar esta noite e nos preparar para enfrentar os desafios que nos aguardam. Amanhã, continuaremos nossa jornada com renovada determinação.


			Após a refeição, eles se acomodam em suas barracas, prontos para descansar e recuperar as energias para o próximo dia. Kosef deita-se em sua cama improvisada, olhando para o céu estrelado e refletindo sobre as responsabilidades que assumiu. Enquanto o silêncio da noite se instala, Kosef fecha os olhos, permitindo que seus pensamentos se concentrem em seu povo, em Hena e em seu filho. Ele se enche de determinação, sabendo que cada passo que dá em direção às cidades vizinhas é um passo em direção a um futuro melhor para todos.


			Com essa confiança renovada, Kosef adormece, preparado para enfrentar os desafios que os esperam no dia seguinte e confiante de que sua jornada valerá a pena para garantir a segurança e a prosperidade de seu vilarejo e de seus entes queridos.


			A manhã desponta com o brilho suave do sol, iluminando o acampamento e trazendo consigo a promessa de um novo dia. Kosef e seu grupo despertam, prontos para continuar a jornada em direção à cidade de Niskra. Após desmontarem o acampamento e se prepararem, eles se organizam para a continuação da viagem.


			18 de Solaris de 79


			Kosef, Jason, Waldcar e Peter Skerrion sobem em uma confortável carroça, enquanto os guardas selecionados montam em seus cavalos, prontos para acompanhá-los. À medida que seguem em direção à cidade, o ritmo suave dos cascos dos cavalos e o ranger das rodas da carroça se misturam ao som das conversas animadas.


			Conversando entre si, compartilham histórias de suas próprias vilas, trocam conhecimentos e estratégias, e fortalecem os laços que os unem. Kosef lidera a conversa, explicando detalhadamente seus planos e o que espera alcançar com a viagem a Niskra.


			— Em Niskra, teremos a oportunidade de estabelecer alianças comerciais e diplomáticas que beneficiarão nossos vilarejos — diz Kosef com entusiasmo. — Se conseguirmos estabelecer uma relação de confiança com o lorde da cidade, poderemos garantir recursos essenciais, além de abrir portas para futuros empreendimentos.


			Jason, sentado ao lado de Kosef, demonstra interesse na estratégia proposta. 


			— Imagino como seria vantajoso para nossos vilarejos terem acesso a novas tecnologias e conhecimentos trazidos por essas alianças — comenta ele. — Podemos aprender com outras comunidades e fortalecer nossa própria cultura.


			Waldcar, que está à frente da carroça, vira-se brevemente para se juntar à conversa.


			— Economicamente, isso poderia nos beneficiar enormemente. Com o comércio fluindo entre nossas vilas e a cidade de Niskra, poderíamos fortalecer nossas defesas e melhorar as condições de vida de nosso povo.


			Peter Skerrion, que está sentado ao lado de Waldcar, assente com aprovação.


			— Além disso, uma relação pacífica com Niskra poderia nos proteger contra ameaças externas. Juntos, seremos mais capazes de resistir a qualquer invasão ou ataque.


			À medida que a carroça avança, a cidade de Niskra começa a aparecer ao longe, suas torres imponentes e muralhas defensivas testemunhas de sua grandeza. A expectativa cresce entre o grupo enquanto se aproximam cada vez mais de seu destino.


			Enquanto conversam, Kosef encoraja a troca de ideias, valorizando as opiniões de cada membro do grupo. O diálogo aberto e respeitoso entre eles fortalece a confiança e a camaradagem, criando uma atmosfera de colaboração.


			Cheios de expectativa e ansiosos para o que os espera em Niskra, o grupo continua a conversar e compartilhar suas esperanças e preocupações. Com cada palavra trocada, eles se unem ainda mais, formando um vínculo que os guiará em sua jornada em busca de fortalecer seus vilarejos e construir um futuro próspero.


			Enquanto se aproximam da entrada da cidade, a animação mistura-se com uma ponta de nervosismo. A grandiosidade de Niskra é evidente à medida que seus portões imponentes se abrem para recebê-los. Guardas da cidade os observam com olhares atentos, cientes da importância da comitiva liderada por Kosef.


			Ao adentrarem os muros, os sons da cidade agitada enchem seus ouvidos. O grupo segue pelas ruas movimentadas, impressionados com a arquitetura majestosa, as cores vibrantes e a diversidade cultural que se revelam a cada esquina.


			Finalmente, chegam ao palácio do Lorde de Niskra, um edifício imponente que reflete o poder e a influência do governante. Kosef e seu grupo são conduzidos a uma grande sala de recepção, onde aguardam pacientemente sua audiência com o lorde.


			Enquanto esperam, Kosef aproveita a oportunidade para conversar com os outros. Ele reforça a importância de se manterem unidos e focados em seus objetivos.


			— Lembrem-se — diz Kosef, com uma voz firme —, somos embaixadores de nossos vilarejos. Devemos transmitir confiança, sabedoria e determinação em todas as interações.


			Jason, que estava atento às conversas, acrescenta:


			— Vamos aproveitar essa oportunidade para aprender e estabelecer conexões significativas. Nós representamos não apenas nossos vilarejos, mas também a esperança de um futuro melhor para todos.


			Enquanto compartilham suas expectativas e se encorajam mutuamente, chega a hora da audiência. Kosef, acompanhado pelos seus companheiros entra na sala do lorde, onde são recebidos com cortesia e respeito. O Lorde Irion de Niskra, um homem de presença imponente, escuta atentamente as palavras de Kosef sobre a união dos vilarejos e a busca por alianças benéficas.


			A conversa é longa e detalhada, com troca de informações e propostas. Kosef, com sua experiência e habilidade de persuasão, transmite sua visão de um futuro próspero e seguro para todos os envolvidos.


			Após horas de discussão, o Lorde Irion mostra-se receptivo às propostas de Kosef. Ele reconhece o potencial de uma aliança e os benefícios mútuos que podem ser obtidos. Com cautela e sabedoria, ele concorda em estabelecer acordos comerciais e diplomáticos com os vilarejos representados por Kosef e seu grupo.


			Ao sair da audiência, Kosef sente-se aliviado e grato pelo sucesso da reunião. Ele reúne os outros e compartilha as boas notícias, enchendo-os de esperança e entusiasmo.


			Durante a noite depois que Kosef e seus companheiros haviam descansado da viagem eles são convidados para um jantar junto de Lorde Irion e sua corte.


			Lorde Irion de Niskra é um homem de meia-idade, conhecido por sua sabedoria e liderança hábil. Sua presença é imponente, com uma postura ereta e um olhar penetrante que revela sua determinação. Ele é reconhecido como um líder justo e respeitado em toda a região.


			Durante o jantar, Lorde Irion mostra-se atento e cortês. Ele é um homem de poucas palavras, mas cada uma delas é escolhida cuidadosamente para transmitir autoridade e respeito. Sua voz é profunda e firme, refletindo sua confiança em suas habilidades como líder.


			Enquanto a refeição é servida, outros membros de sua corte começam a se juntar à mesa. A Senhora Elara, uma mulher elegante e confiante, é a esposa de Lorde Irion. Ela é conhecida por sua inteligência e diplomacia, desempenhando um papel fundamental na governança de Niskra. Seu sorriso caloroso e sua capacidade de ouvir atentamente mostram seu interesse genuíno nas questões que serão discutidas.


			Outro convidado importante é o conselheiro da cidade, Sir Aldric, um homem de idade avançada, mas com uma mente afiada e uma grande experiência. Ele é conhecido por sua sabedoria e capacidade de tomar decisões justas. Sua presença traz um senso de estabilidade e confiança ao grupo.


			Além disso, há a presença de alguns nobres de Niskra, cada um com sua própria personalidade e importância na governança da cidade. Lady Isadora, uma jovem e talentosa diplomata, é conhecida por suas habilidades em negociações comerciais. Sir Roland, um guerreiro corajoso e leal, representa a força militar de Niskra. E Lady Seraphina, uma renomada maga e professora na escola de magia de Niskra.


			Quando a conversa se volta para as Terras da Primavera, Lorde Irion escuta atentamente as informações compartilhadas por Kosef sobre os problemas enfrentados com goblins, ogros e trolls. Ele mantém a compostura, analisando cuidadosamente cada detalhe antes de responder.


			Com uma voz calma e ponderada, Lorde Irion expressa sua preocupação com a situação e enfatiza a importância de preservar a segurança das Terras da Primavera. Ele mostra interesse genuíno em apoiar Kosef e seus esforços como novo lorde, oferecendo conselhos e recursos para enfrentar os desafios.


			


			Enquanto a discussão avança, os demais também compartilham suas opiniões e sugestões. A Senhora Elara oferece percepções diplomáticas, Sir Aldric traz sua experiência estratégica, Lady Isadora traz ideias comerciais inovadoras, Sir Roland oferece conselhos militares e Lady Seraphina propõe a ajuda dos magos para resolver esse problema.


			Durante o jantar, o clima na mesa é sério e atencioso. Lorde Irion, Lady Elara, Sir Aldric e os outros nobres ouvem com interesse enquanto Kosef compartilha os desafios enfrentados nas Terras da Primavera.


			— Meus senhores, a situação nas Terras da Primavera tem se tornado cada vez mais perigosa. Goblins, ogros e trolls têm causado estragos em nossos vilarejos, atacando nossos aldeões e saqueando nossas colheitas. O povo está amedrontado e precisa de nossa ajuda — diz Kosef com seriedade 


			— Compreendo a gravidade da situação, Kosef. A segurança de nossos súditos é uma prioridade. Quais são as informações que você tem sobre essas criaturas? — pergunta Lorde Irion inclinando a cabeça.


			— Tenho relatos de ataques frequentes em diferentes áreas. As criaturas são ágeis e brutais, o que torna difícil para nossos guardas lidarem com elas. Nossas defesas estão sendo testadas e o povo está sofrendo com o constante medo — diz Kosef respirando fundo.


			Jason que estava comendo e sua atenção estava completamente voltada para a maga pois nunca havia ouvido falar de magia ou algo parecido então completamente fora do tema Jason faz um breve comentário.


			— Nunca imaginei que magos existissem, eu achava que a magia era somente um mito algo que só existia em história de criança — Jason diz isso surpreso.


			Sendo completamente ignorado Sir Aldric começa a falar:


			— Temos que levar em consideração as capacidades de cada um dos vilarejos. Alguns podem ter forças militares mais robustas, enquanto outros podem ter recursos econômicos que podem ser utilizados para fortalecer a segurança.


			Lady Seraphina que havia prestado atenção no que o jovem Jason tinha falado e com um sorriso ela decide o responder.


			— É verdade, jovem Jason, a magia também pode desempenhar um papel importante nessa batalha. Minhas habilidades mágicas podem ser úteis para combater essas criaturas e proteger os vilarejos.


			— Nunca pensei que algo assim existisse! Seria incrível testemunhar o poder da magia em ação — Jason responde maravilhado.


			— Jason, a magia é uma arte antiga e poderosa. Ela pode ser uma ferramenta valiosa em situações como essa. Lady Seraphina é uma maga talentosa e seu conhecimento pode nos ajudar a encontrar soluções eficazes — diz Lady Elara com gentileza.


			— Concordo com Lady Elara. Devemos explorar todas as opções disponíveis para proteger nossos vilarejos. Kosef, quais são suas estratégias iniciais para lidar com essas ameaças? — diz Lorde Irion assentindo.


			— Estou mobilizando nossos guardas e formando patrulhas mais frequentes. Também estamos fortalecendo as defesas dos vilarejos e explorando a possibilidade de estabelecer alianças com outros senhores próximos. Acredito que juntos podemos enfrentar essa ameaça — Kosef responde determinado.


			A discussão continua, com cada pessoa na mesa contribuindo com ideias e sugestões para enfrentar os problemas nas Terras da Primavera. A presença da maga Lady Seraphina desperta a curiosidade de Jason, abrindo suas mentes para um mundo de possibilidades e maravilhas. Enquanto a conversa avança, Jason se perde em pensamentos sobre o potencial da magia e como ela pode ser usada para proteger as pessoas que ele jurou proteger.


			— Jason, se você tiver interesse, posso compartilhar um pouco mais sobre a magia e suas aplicações. A magia não é apenas uma forma de poder, mas também uma responsabilidade. É uma arte que requer estudo e prática, mas pode trazer grandes benefícios quando usada com sabedoria — diz Lady Seraphina com gentileza.


			— Eu adoraria aprender mais sobre a magia e como ela pode nos ajudar a proteger nosso povo. Parece uma habilidade incrível de se dominar — diz Jason entusiasmado.


			— Jason, é importante lembrar que a magia é apenas uma das muitas ferramentas disponíveis para nós. Também devemos fortalecer nossas defesas físicas, treinar nossos guardas e buscar o apoio de outros vilarejos e senhores da região. A diversidade de habilidades e recursos é o que nos torna fortes — diz Sir Aldric com um sorriso no rosto.


			— Sir Aldric está certo. Devemos explorar todas as opções ao nosso alcance para enfrentar essa ameaça. Jason, seu entusiasmo é admirável, mas precisamos garantir que nossas estratégias sejam abrangentes e eficazes — diz Lorde Irion assentindo.


			Enquanto a conversa continua, a noite avança e os pratos são servidos e apreciados. O grupo discute detalhes logísticos, compartilha conhecimentos e planeja ações futuras para proteger os vilarejos e enfrentar as criaturas perigosas.


			Ao final do jantar, uma sensação de propósito e determinação enche o ar. Kosef, Jason e os demais presentes se sentem inspirados pela troca de ideias e pelo apoio mútuo. Sabem que, juntos, têm o potencial de superar os desafios e trazer segurança para as Terras da Primavera.


			Com a promessa de continuar trabalhando em conjunto, o grupo se despede do jantar e retorna aos seus aposentos. A noite foi repleta de discussões importantes, descobertas surpreendentes e o fortalecimento dos laços que os unem. Agora, resta a eles implementarem os planos e lutar pelo bem-estar de seu povo, com a esperança de um futuro mais seguro e próspero.


			5 de Glacíbris de 80


			Após meses de estadia em Niskra, Kosef e os outros pretendem retornar para Ypro, mas Lorde Irion sugere que eles façam uma visita a cidade de Fluvine.


			— Kosef você já pretende ir embora? — Lorde Irion pergunta com curiosidade.


			— Nos já cumprimos nossos deveres então vamos retornar em breve.


			— Vocês poderiam visitar a cidade de Fluvine, é uma cidade muito bonita e vocês podem tentar formar uma aliança. A cidade de Fluvine tem o maior poder militar da região e isso seria muito vantajoso para você.


			— Isso é interessante, acho que talvez tenhamos tempo para visitar essa cidade, obrigado pela recomendação Lorde Irion — Kosef responde com interesse.


			Kosef e seus companheiros agradecem a hospitalidade do Lorde Irion, Lady Elara e Lady Seraphina, expressando sua gratidão pela oportunidade de conhecer a cidade de Niskra e trocar conhecimentos com os lordes locais. Após meses de estadia, eles preparam-se para partir em direção à cidade de Fluvine, seguindo a recomendação de Lorde Irion.


			


			— Lorde Irion, agradecemos imensamente por sua gentileza e hospitalidade durante nossa estadia em Niskra. As trocas de conhecimento e experiências que tivemos aqui serão inestimáveis para o nosso objetivo de fortalecer as Terras da Primavera. Prometemos voltar para compartilhar nossos progressos e aprendizados — diz Kosef apertando a mão de Lorde Irion.


			— Kosef, foi uma honra tê-los em nossa cidade. Tenho certeza de que seu povo e suas terras serão beneficiados com sua determinação e liderança. Fluvine é uma cidade maravilhosa, repleta de encantos e oportunidades comerciais. Tenho certeza de que vocês encontrarão inspiração lá — Lorde Irion responde sorrindo.


			— Desejo a vocês uma viagem segura e proveitosa. Que possam estabelecer laços ainda mais fortes com os lordes de Fluvine e aprender com suas experiências. Saibam que as portas de Niskra estarão sempre abertas para vocês — Lady Seraphina se despede com gentileza.


			— Muito obrigado, Lorde Irion e Lady Seraphina. Foi uma experiência única estar aqui e conhecer as maravilhas de Niskra. Certamente levaremos essas memórias e aprendizados conosco. Estamos ansiosos para explorar Fluvine e compartilhar as nossas experiências futuras — Jason responde expressando gratidão.


			Após as despedidas calorosas, Kosef, Jason, Waldcar, Peter Skerrion e os demais membros da comitiva se preparam para partir rumo à cidade de Fluvine. Animados com as expectativas e o conhecimento adquirido, eles montam em seus cavalos e partem, seguindo o caminho que os levará a novas aventuras, oportunidades e encontros com os lordes de Fluvine.


			Kosef e seus companheiros se deparam com um vilarejo à distância e, para sua surpresa, avistam um ser baixinho de orelhas pontudas. Intrigados, eles decidem se aproximar e iniciar uma conversa com aquele ser desconhecido. Jason toma a frente e faz a primeira pergunta.


			— Desculpe-nos pela curiosidade, mas nunca vimos alguém como você antes. O que exatamente você é?


			— Sou um gnomo, e vocês parecem viver em uma bolha se nunca viram um antes! Agora, o que vocês querem? — respondeu o gnomo de forma ríspida e raivosa.


			Peter toma a frente para conversar com o gnomo tentando manter a calma da situação.


			— Não queremos ofendê-lo, apenas estamos de passagem a caminho da cidade de Fluvine. Poderia nos dizer se está longe?


			O gnomo se acalma por um breve momento para falar com Peter, mas ele responde com um olhar desconfiado.


			— Fluvine não está tão longe daqui. Mas saibam que é uma cidade escravista! Muitos elfos e gnomos são escravizados lá. Fiquem atentos e não se envolvam com coisas perigosas.


			Kosef percebendo a tensão decide entrar na conversa também.


			— Agradecemos pelas informações, mas não temos a intenção de causar problemas. Nossa jornada é pacífica e buscamos apenas conhecimento e cooperação com os lordes de Fluvine.


			— Tenham cuidado. Não quero que divulguem a localização de nosso vilarejo. Fiquem com suas palavras guardadas, ou enfrentarão as consequências — respondeu o gnomo com tom ameaçador.


			Os aventureiros percebem a hostilidade do gnomo e entendem que é melhor não discutir ou questionar mais a respeito. Após o breve encontro, eles decidem seguir adiante em direção a Fluvine, mantendo a informação sobre o vilarejo do gnomo em sigilo, como solicitado. Conscientes das advertências, eles continuam a viagem, agora com uma nova perspectiva sobre a cidade que irão explorar.


			Kosef e seus companheiros finalmente chegam à cidade de Fluvine, porém são barrados no portão pelos guardas, que exigem o pagamento de um pedágio para permitir a entrada. Relutantemente, eles pagam a taxa e adentram na cidade. Fluvine se revela uma metrópole animada, mesmo à noite, com suas luzes brilhantes e movimento constante.


			Em busca de um lugar para passarem a noite, eles encontram uma pousada que, apesar de ser uma espelunca, é a única opção disponível naquele momento. Decidem, então, acomodar-se no local e descansar um pouco. Sentados ao redor de uma mesa, eles iniciam uma conversa sobre os planos para o dia seguinte e os locais que desejam visitar.


			— Amanhã, vamos explorar Fluvine e conhecer mais sobre sua cultura. Temos que aproveitar nossa estadia aqui para aprender e estabelecer contatos com os locais. Alguém tem alguma sugestão de onde começar? — perguntou Kosef.


			— Acho que devemos dar uma olhada nas lojas da cidade. Quero ver as mercadorias e artesanatos locais. É uma ótima maneira de conhecer a cultura e quem sabe encontrar algo interessante para levar de lembrança — respondeu Waldcar animado.


			— Concordo com o Waldcar. Além das lojas, talvez possamos visitar algum ponto turístico importante, como um monumento ou museu. Assim, poderemos conhecer a história da cidade — Peter concorda com animação.


			Jason que estava em silêncio prestando atenção na conversa com os demais também decide dar uma sugestão.


			— E à noite, acho que não podemos deixar de visitar uma taverna. Lá, poderemos experimentar a culinária local e talvez conhecer algumas pessoas interessantes. É uma ótima oportunidade para interagir com os moradores e descobrir mais sobre Fluvine.


			Após discutirem as opções, eles concordam com os planos propostos por Waldcar, Peter e Jason. Com a decisão tomada, eles terminam suas refeições na pousada e se preparam para descansar, ansiosos pelo dia seguinte, cheio de descobertas e aventuras na cidade de Fluvine.


			Pela manhã, Kosef e seus companheiros saem da pousada animados para explorar a cidade de Fluvine. No entanto, a beleza e animação da cidade são contrastadas pela triste realidade da escravidão que presenciam. Em todos os cantos, eles veem elfos e gnomos sendo tratados como objetos, carregando cargas pesadas e sofrendo abusos de seus senhores.


			Embora sintam indignação diante dessa injustiça, Kosef e os outros se lembram de que são estranhos na cidade e não têm autoridade para intervir. No entanto, a visão dos abusos que presenciam fica gravada em suas mentes, aumentando sua determinação em ajudar as vítimas da escravidão em algum momento futuro.


			Enquanto exploram Fluvine, eles maravilham-se com a comida local, as pessoas que encontram e a arquitetura da cidade. Admitem, entre si, que a cidade tem um charme peculiar, apesar do problema evidente da escravidão que permeia a sociedade.


			Ao anoitecer, eles decidem visitar uma taverna para relaxar e interagir com os moradores locais. Conforme a noite avança e a bebida flui, o clima descontraído dá lugar a uma situação tensa. Waldcar, embriagado e provocador, acaba se envolvendo em uma discussão acalorada com um homem grande e forte na taverna. Insultos são trocados, e Kosef e os outros se posicionam ao lado de Waldcar, tentando intimidar o homem.


			


			A tensão se intensifica e logo uma briga de taverna irrompe. Mesas são derrubadas, copos quebram-se e socos são desferidos. No meio do caos, os guardas da cidade chegam para conter a situação. Alguns dos tumultuadores, incluindo Kosef e seus companheiros, são detidos pelos guardas.


			Eles são levados à prisão, onde aguardam por uma explicação sobre seu envolvimento na briga e as consequências que enfrentarão por suas ações impulsivas. Enquanto isso, Kosef e seus companheiros se lamentam pelo ocorrido e refletem sobre as implicações de seus atos em uma cidade estranha, repleta de desigualdade e injustiças.


			Kosef e seus companheiros são jogados em uma cela escura e bem desconfortável e eles nem tiveram a chance de se explicarem e os guardas nem davam atenção para o que eles falavam. Kosef, frustrado com a falta de atenção do guarda, grita indignado que ele é o Lorde das Terras da Primavera, mas suas palavras caem em ouvidos surdos. O guarda simplesmente o manda calar a boca, rotulando-o como apenas mais um bêbado qualquer. Com um suspiro de derrota, Kosef se senta no chão frio da cela, ao lado de seus companheiros, e começa a discutir sobre como sair dessa situação complicada.


			Enquanto debatem suas opções, um vulto no canto escuro da cela chama a atenção deles. Uma figura com roupas esfarrapadas, pele cinza com um leve tom de roxo, orelhas pontudas e cabelos brancos se aproxima. Intrigados, eles perguntam quem ele é e por que está ali.


			O elfo, com uma expressão sombria, revela seu nome que é Arannis, e explica que foi preso por desobedecer a ordens e roubar comida. Ele compartilha que sua sentença é a morte, e é por isso que está confinado na prisão. O grupo se surpreende com a história do elfo, questionando suas ações e os riscos que ele assumiu.


			Curiosos, Kosef e os outros perguntam mais sobre ele, buscando entender sua personalidade e motivações. À medida que conversam, começam a criar laços de empatia e compreensão mútua. Apesar das circunstâncias adversas, encontram um senso de camaradagem entre eles, compartilhando suas histórias de vida e as razões que os levaram a Fluvine.


			Enquanto aguardam suas próximas ações, Kosef e seus companheiros percebem que talvez tenham encontrado um aliado improvável na figura do elfo aprisionado. Juntos, eles começam a planejar uma fuga, buscando aproveitar as fraquezas do sistema prisional e a coragem inesperada que os une. Neste lugar escuro e sombrio, a esperança começa a surgir, alimentada pela união e determinação do grupo.


			Depois de muito tempo na cela da prisão Kosef e seus companheiros não sabem quanto tempo se passou, mas eles estão famintos e estão a um bom tempo sem comer nada, então alguns guardas chegam com uma comida nojenta e entrega aos prisioneiros.


			Então suspirando Kosef começa a falar.


			— Essa comida é repugnante, mas Arannis está certo. Precisamos nos acostumar, pelo menos até encontrarmos uma forma de escapar dessa prisão.


			Jason que estava sentado no chão decide falar para quebrar o silêncio.


			— Concordo, Kosef. Mas como faremos para sair daqui? Temos que pensar em um plano.


			Waldcar de repente tem uma ideia e todas olham para ele esperando para ouvirem o seu plano.


			— Eu tenho uma ideia! Podemos tentar cavar um túnel com as nossas mãos. Vai levar tempo, mas podemos fazer isso discretamente.


			— Waldcar, você está brincando? Com nossas mãos? Isso levaria semanas, se não meses. Temos que pensar em algo mais rápido — Peter responde com indignação.


			


			— E se utilizássemos as chaves dos guardas? Eu vi onde eles as guardam. Podemos tentar pegar enquanto distraímos um deles — disse Arannis.


			— É uma ideia interessante, Arannis. Poderíamos tentar, mas precisaríamos ter certeza de que teremos um momento oportuno para agir. Os guardas são vigilantes — respondeu Kosef.


			Jason tenta dar uma sugestão menos arriscada, pois roubar as chaves de um dos guardas não parece ser uma boa ideia.


			— E se conseguirmos convencer o guarda de que somos inocentes? Talvez ele nos escute se explicarmos toda a confusão na taverna.


			— Duvido que isso funcione, Jason. Mas podemos tentar apelar para a razão do guarda, mostrar que não somos uma ameaça — respondeu Waldcar.


			— E se nos aproveitarmos de uma confusão? Se conseguirmos provocar uma rebelião, os guardas ficarão ocupados o suficiente para tentarmos escapar — sugeriu Peter.


			— Essas são todas boas sugestões. Vamos analisar cada uma delas com cuidado. Mas lembrem-se, nosso objetivo principal é sair daqui em segurança. Sejam cautelosos em todas as ações que tomarem — respondeu Kosef.


			Os prisioneiros continuam discutindo e planejando, pesando os prós e contras de cada ideia apresentada. Sabem que precisam agir com inteligência e determinação para terem sucesso em sua fuga.


			Então sussurrando Kosef decide falar o plano para que todos estejam preparados.


			— Assim que o guarda chegar, eu o acerto com um golpe certeiro. Enquanto isso, vocês pegam as chaves e se livram dos grilhões.


			— Kosef, e se algo der errado? E se o guarda acordar antes de conseguirmos pegar as chaves? — perguntou Jason preocupado.


			— Não se preocupe, Jason. Seja confiante! Vamos torcer para que tudo saia como planejado — respondeu Waldcar.


			— Temos que agir rápido e com precisão. Cada segundo conta. Vamos nos concentrar e aguardar o momento certo — diz Peter resoluto.


			— Lembrem-se, assim que tivermos as chaves, nos encontraremos na saída leste da prisão. Vamos aproveitar a confusão para escapar despercebidos — disse Arannis.


			Enquanto esperam, a tensão aumenta na cela. O silêncio é interrompido pelo som de passos se aproximando. O guarda abre a porta e entra na cela, olhando para os prisioneiros com um olhar desdenhoso.


			— Ora, ora, o que temos aqui? Vocês ainda estão aqui? Acham que podem escapar dessa prisão tão facilmente? — diz o guarda com desdenho.


			— Na verdade, guardião, estamos apenas esperando ordens para sermos transferidos para outra cela. Parece que houve um engano — Kosef respondeu com um sorriso dissimulado.


			— Engano? Não acredito nisso. Mas bem, se é uma ordem, vou levá-los para outra cela. Mas não pensem que estão livres de suas acusações — respondeu o guarda com um olhar de suspeita.


			Kosef se aproxima do guarda com um olhar sombrio, golpeando-o com força na nuca. O guarda desmaia imediatamente, e Kosef retira as roupas dele rapidamente. Kosef vestindo as roupas do guarda fala com os outros com voz bem ofegante pelo nervosismo da situação.


			


			— Hora de agir como um verdadeiro guarda. Vamos, peguem as chaves e libertem-se.


			Enquanto Arannis, Jason, Waldcar e Peter Skerrion se livram dos grilhões e pegam as chaves, Kosef ajuda a posicionar o guarda inconsciente na cama, criando a ilusão de que está apenas levando os prisioneiros para outra cela.


			Arannis segurando as chaves liberta todos, e depois se vira para eles dizendo:


			— Temos que ser rápidos e silenciosos. Sigam-me e mantenham-se atentos.


			Os cinco prisioneiros saem da cela, deslizando pelos corredores da prisão, evitando encontros com outros guardas. Cada passo os aproxima da tão esperada liberdade, enquanto mantêm a esperança de que seu plano seja bem-sucedido.


			A noite caía sobre a cidade de Fluvine, enquanto Kosef e seus companheiros se esgueiravam pelos becos escuros, cobertos por suas capas esfarrapadas. O som dos passos dos guardas ecoava pelas ruas, indicando que a cidade estava em alerta devido à fuga dos prisioneiros.


			Kosef olhou para os seus amigos, cujos rostos estavam tensos e preocupados. O fardo da responsabilidade pesava sobre eles, pois não apenas precisavam encontrar uma forma de escapar da cidade, mas também estavam decididos a expor a crueldade do sistema escravista de Fluvine.


			— Precisamos encontrar um esconderijo temporário para planejarmos nosso próximo passo. Essa cidade está fervilhando de guardas. Não podemos nos dar ao luxo de sermos descobertos — diz Kosef sussurrando.


			— Concordo, Kosef. Temos que nos manter nas sombras e evitar qualquer confronto direto. Se encontrarmos algum aliado nesta cidade, talvez possamos obter informações valiosas — disse Arannis olhando a redor cautelosamente.


			— Olhem ali, atrás daquela carroça abandonada. Parece um beco estreito. Podemos nos esconder lá e discutir nossos próximos passos — diz Jason sussurrando.


			Os cinco se enfiaram rapidamente no beco estreito, onde a escuridão e a sujeira os envolviam. Sentaram-se em silêncio, olhando uns para os outros, suas expressões carregadas de determinação.


			— Kosef, precisamos traçar um plano para sair dessa cidade e expor a terrível realidade dos escravos que vimos na prisão — diz Waldcar sussurrando.


			Peter começa a cochichar pois percebeu que havia guardas por perto.


			— Estou de acordo. Precisamos encontrar uma maneira de dar voz àqueles que estão presos nas garras desta opressão. Talvez possamos buscar ajuda fora da cidade, entre os rebeldes ou grupos de resistência.


			— Precisamos agir com cautela. Não podemos confiar em qualquer um nesta cidade, mas certamente há pessoas que compartilham de nossa visão de justiça. Devemos encontrar um equilíbrio entre escapar e ajudar os oprimidos — diz Kosef olhando fixamente para o chão.


			Enquanto discutiam suas opções, um ruído sutil chamou a atenção deles. Uma figura misteriosa se aproximou cautelosamente do beco, seus passos silenciosos ecoando pela escuridão.


			— Ouvi falar de sua fuga da prisão. Se estão dispostos a lutar pela liberdade, talvez eu possa ajudá-los — diz a figura misteriosa sussurrando.


			Kosef fica olhando para a figura com curiosidade. Será que devemos confiar nele? Ele aparecendo assim do nada é muito suspeito.


			— Quem é você? Como sabe sobre nossa fuga? — perguntou Kosef com tom ameaçador.


			


			A figura misteriosa revela seu rosto sombrio retirando seu manto negro e mostrando-se imponente.


			— Meu nome é Sylas, um infiltrado nas sombras desta cidade. Ouvi rumores sobre sua causa justa e estou disposto a ajudá-los a escapar de Fluvine. Em troca, espero que se unam a mim por uma causa maior pela liberdade e igualdade.


			— Sylas, suas palavras são bem-vindas. Mas como podemos confiar em você? Como sabemos que não nos levará a uma armadilha? — diz Kosef olhando para Sylas com interesse.


			— Compreendo sua desconfiança, mas as circunstâncias exigem que tomemos riscos. Permita-me provar minha lealdade. Trago informações valiosas sobre os pontos fracos da guarda e os esconderijos secretos onde os escravos são mantidos. Além disso, posso guiá-los com segurança para fora desta cidade amaldiçoada — respondeu Sylas com um sorriso sombrio.


			— Kosef, não temos muitas opções no momento. Se Sylas puder nos fornecer informações e nos ajudar a escapar, pode ser nossa única chance de liberdade e de dar voz aos oprimidos — diz Arannis olhando para Kosef, ponderando.


			— Muito bem, Sylas. Aceitamos sua ajuda. Mas esteja ciente de que qualquer traição será sua sentença de morte — diz Kosef respirando fundo.


			— Entendo perfeitamente. Agora, precisamos agir rapidamente. Os guardas estão se aproximando — diz Sylas assentindo.


			Sylas liderou Kosef e seus companheiros pelos becos escuros, evitando os guardas e levando-os a um esconderijo seguro nos arredores da cidade. Lá, eles encontraram outros rebeldes e fugitivos que compartilhavam da mesma causa.


			Nos dias que se seguiram, Kosef, Arannis, Jason, Waldcar, Peter Skerrion e Sylas uniram forças para planejar meticulosamente sua fuga de Fluvine e sua missão de desmascarar a crueldade do sistema escravista. Com habilidades distintas e motivação inabalável, eles se tornaram uma equipe formidável.


			Enquanto o sol se punha sobre Fluvine, preparavam-se para enfrentar os desafios que estavam por vir. Sabiam que estavam lutando contra um poder opressor, mas a chama da esperança ardia em seus corações, guiando-os em direção a um futuro de liberdade e justiça.


			E assim, Kosef e seus companheiros se tornaram os arautos da revolta, dispostos a sacrificar tudo em prol da libertação dos oprimidos e da transformação de um mundo quebrado.


			Sylas comenta com Kosef e os outros que há um porto perto de onde eles estão e que talvez eles possam pegar um pequeno barco mercantil para escapar, mas é algo arriscado então eles conversam sobre isso e decidem tentar. Então Sylas durante a noite eles guia todos eles até o porto então eles chegam lá e olham para ver se não tem ninguém, então eles começam desamarrar as cordas do barco para fugir mas um homem fala aos guardas que estão tentando roubar o seu barco então os guardas vão até lá e perceberam que são os prisioneiros e começam a persegui-los então Kosef e os outros começam a correr até o barco e começam a subir mas Peter antes que pudesse subir toma uma flechada na perna mas Waldcar o puxa rapidamente para o barco e os guardas frustrados vem o barco se afastar rapidamente.


			O barco mercantil deslizava pelas águas escuras e revoltas do porto, enquanto Kosef, Arannis, Jason, Waldcar e Sylas se agachavam em seu interior, ofegantes e cheios de adrenalina. Peter, ferido, era atendido por Arannis, que tentava estancar o sangramento e acalmar a dor.


			Kosef olhou para trás, vendo a costa de Fluvine se distanciando rapidamente. Sentimentos conflitantes de alívio e tristeza invadiram seu coração. Eles haviam conseguido escapar da cidade opressora, mas abandonaram muitos outros presos naquele sistema cruel.


			Sylas, o elfo renegado que os havia ajudado, se aproximou de Kosef.


			— Lamentamos pela flecha que atingiu Peter, mas era uma situação de vida ou morte. Agora, estamos seguros e longe das garras daqueles guardas cruéis.


			— Compreendo, Sylas. Devemos nos concentrar em curar as feridas de Peter e seguir em frente. O que importa agora é garantir nossa liberdade e encontrar um lugar seguro onde possamos nos fortalecer e lutar contra a opressão — respondeu Kosef assentindo.


			Enquanto o barco navegava pelas águas agitadas, Kosef e seus companheiros começaram a discutir os próximos passos de sua jornada. A ferida de Peter precisava ser tratada, e eles precisavam encontrar abrigo e recursos para se recuperarem.


			Sylas, com sua experiência como renegado, ofereceu conselhos sobre possíveis refúgios e aliados em terras distantes. Enquanto isso, Arannis usava seus conhecimentos em cura para cuidar da ferida de Peter da melhor maneira possível.


			Enquanto a noite avançava e as estrelas brilhavam no céu, Kosef e seus companheiros traçaram um plano para seguir em frente. Eles sabiam que a estrada seria difícil e cheia de perigos, mas estavam determinados a lutar pela liberdade não apenas para si mesmos, mas para todos aqueles que sofriam nas garras do sistema injusto.


			E assim, o pequeno grupo de rebeldes seguiu em frente, navegando rumo ao desconhecido, com a esperança de encontrar um novo lugar onde pudessem se fortalecer e continuar sua batalha contra a tirania. As águas revoltas do mar ecoavam seu desejo de mudança, enquanto Kosef e seus companheiros se preparavam para enfrentar os desafios que aguardavam adiante.


			Enquanto o barco navegava em águas calmas, Kosef e os outros se reuniram em torno de Sylas, curiosos para saber mais sobre sua vida em Fluvine. Sylas parecia um tanto distante, como se relembrasse memórias dolorosas, mas decidiu compartilhar um pouco de sua história.


			— Bem, a vida em Fluvine para um elfo renegado como eu não era nada fácil. Fui capturado quando era apenas um jovem e vendido como escravo para um dos senhores de escravos mais cruéis da cidade. Passei anos sofrendo, trabalhando incansavelmente e vendo meus irmãos e irmãs elfos serem maltratados diariamente — explicou Sylas com um tom melancólico 


			— Lamento ouvir isso, Sylas. Deve ter sido uma experiência terrível — respondeu Kosef.


			— Sim, foi. Mas com o tempo, percebi que não poderia aceitar essa vida de submissão e opressão. Comecei a me rebelar, a encontrar maneiras de sabotar o sistema de dentro para ajudar meus semelhantes. Roubei comida, armas e informações, compartilhando com aqueles que estavam dispostos a lutar por sua liberdade.


			— Corajoso da sua parte ter feito isso. Como conseguiu sobreviver? — perguntou Jason.


			— Foi difícil, com certeza. Mas encontrei aliados secretos dentro da cidade, pessoas que acreditavam em uma mudança e estavam dispostas a arriscar tudo para alcançá-la. Juntos, realizamos pequenos atos de resistência, plantando sementes de esperança entre nossos irmãos e irmãs escravizados.


			— Como acabou escapando? — perguntou Waldcar. 


			— Um dia, a oportunidade se apresentou. Durante uma rebelião interna, aproveitei o caos e a confusão para fugir. Corri pelas sombras, evitando os guardas e abandonando tudo o que conhecia. Desde então, tenho vivido nas margens, sempre em busca de um lugar onde possamos nos reunir e nos fortalecer para lutar contra a opressão.


			— Sua coragem e determinação são admiráveis, Sylas. Estamos honrados por tê-lo ao nosso lado — disse Arannis.


			Sylas sorriu levemente, a gratidão brilhando em seus olhos.


			— Agradeço por suas palavras. Agora, estamos todos juntos nesta jornada. Juntos, podemos fazer a diferença e lutar por um mundo onde todos sejam livres.


			Enquanto o barco continuava sua jornada, Kosef, Sylas e os outros compartilharam histórias, esperanças e planos para o futuro. Eles sabiam que a estrada seria árdua, mas estavam determinados a desafiar o destino e construir um futuro melhor para todos aqueles que haviam sido oprimidos e escravizados.


			Com um sobressalto, os companheiros despertaram para a alarmante notícia de Jason. O som do vento uivando e a agitação das águas deixaram claro que uma tempestade feroz estava se aproximando rapidamente. Sylas, com sua experiência marítima, tentou tomar medidas para evitar o pior.


			— Rápido, todos se agarrem a qualquer coisa que encontrarem! Precisamos tentar manter juntos! — gritou Sylas com desespero.


			Enquanto o barco era balançado violentamente pelas ondas, eles lutaram para se agarrar a qualquer coisa firme para não caírem do barco. A chuva caía em torrentes e a visibilidade era quase nula. A tempestade rugia ao redor deles, ameaçando engolir o barco em seu poder implacável.


			No entanto, apesar dos esforços de Sylas, a força da tempestade era avassaladora. Em um instante de impacto violento, o barco foi partido ao meio pelas ondas gigantes, lançando Kosef, Jason, Waldcar, Peter, Arannis e Sylas em direções desconhecidas.


			Kosef, lutando contra a força da água, conseguiu emergir à superfície e olhar ao seu redor. Ele estava em uma praia desconhecida, com destroços espalhados pela areia. Procurando freneticamente por seus companheiros, ele chamou seus nomes, mas o rugido da tempestade abafava sua voz.


			Após algum tempo de busca, Kosef finalmente encontrou os outros. Todos estavam ensopados e exaustos, mas milagrosamente vivos. Eles se reuniram, compartilhando alívio e preocupação ao mesmo tempo.


			— Sobrevivemos, meus amigos, mas estamos agora em uma ilha desconhecida. Não sei onde estamos nem como voltar para casa. Precisamos reunir nossas forças e explorar este lugar em busca de abrigo e recursos — disse Kosef aliviado.


			— Concordo. A tempestade pode ter nos lançados em uma situação adversa, mas devemos permanecer unidos e enfrentar os desafios que estão por vir. Talvez haja outras pessoas nesta ilha — disse Sylas.


			— Vamos manter a esperança e permanecer alertas. Temos uns aos outros, e juntos podemos superar qualquer obstáculo que se apresente — disse Waldcar com confiança.


			Enquanto a chuva diminuía gradualmente e a tempestade se afastava, Kosef e os outros se ergueram da praia, determinados a enfrentar o desconhecido. O destino tinha os levado a esta ilha misteriosa, e apenas com coragem, cooperação e perseverança eles poderiam desvendar seus segredos e encontrar um caminho de volta para casa.


			A tempestade havia passado, abandonando um cenário selvagem e desconhecido. Kosef e seus companheiros se levantaram, encharcados e com os olhares fixos na paisagem à sua frente. Era uma ilha coberta por densa vegetação e um ar de mistério pairava no ar.


			— Precisamos encontrar abrigo antes que a noite caia. Não podemos nos dar ao luxo de ficar desprotegidos nessa ilha desconhecida — disse Kosef com preocupação.


			— Concordo, Kosef. Vamos explorar o entorno e procurar por qualquer sinal de civilização ou abrigo natural — disse Sylas.


			Os seis sobreviventes começaram a caminhar pela praia, adentrando a densa floresta que se estendia adiante. A cada passo, eles sentiam a umidade da vegetação e ouviam os sons desconhecidos da natureza ao redor. A seriedade estampada em seus rostos refletia a gravidade da situação em que se encontravam.


			Enquanto avançavam, conversavam em sussurros, cautelosos para não chamar a atenção de qualquer possível perigo que habitasse a ilha. Cada passo era calculado, cada olhar atento aos arredores em busca de abrigo ou algum sinal de vida.


			— Parece que esta ilha está intocada pela presença humana. Não vejo trilhas ou qualquer sinal de civilização — disse Arannis surpreso.


			— É verdade. Parece que estamos completamente isolados do mundo lá fora. Precisamos nos manter focados e encontrar uma maneira de sobreviver até que possamos voltar para casa — respondeu Waldcar.


			A caminhada continuou por horas, enquanto o sol começava a se pôr, lançando uma luz dourada entre as árvores altas. O grupo se deparou com uma clareira aberta, onde decidiram estabelecer acampamento para passar a noite.


			— Vamos acender uma fogueira e nos aquecer. Precisamos manter o ânimo elevado, apesar das circunstâncias — disse Kosef.


			Enquanto as chamas crepitavam, cada um dos sobreviventes compartilhava suas preocupações, esperanças e planos para enfrentar os desafios que estavam por vir. Apesar da adversidade, eles encontravam forças uns nos outros, formando um vínculo inseparável diante da incerteza.


			A noite se estendia, envolvendo o acampamento em uma penumbra sombria. Ainda havia muito a explorar e descobrir naquela ilha desconhecida. Kosef e seus companheiros sabiam que precisavam se preparar para os desafios que aguardavam. Com determinação em seus corações, eles se recolheram para descansar, prontos para enfrentar o desconhecido na manhã seguinte.


			No amanhecer do novo dia, Kosef e seus companheiros despertaram renovados, prontos para enfrentar os desafios que a ilha desconhecida trazia consigo. Sabiam que precisavam explorar mais a fundo e encontrar recursos essenciais para sua sobrevivência.


			— Devemos nos dividir em grupos e vasculhar os arredores. Precisamos encontrar água potável e algum tipo de alimento — disse Sylas determinado.


			Kosef assentiu com seriedade, concordando com a sugestão de Sylas.


			— Está certo. Eu irei com Waldcar, enquanto Arannis e Jason formarão o segundo grupo. Peter, você vai ficar aqui para garantir a segurança do acampamento.


			Peter assentiu, confiante em sua capacidade de proteger o acampamento e fornecer apoio caso fosse necessário. Os grupos partiram em direções opostas, adentrando a floresta densa.


			Kosef e Waldcar avançaram cautelosamente, procurando por indícios de água ou qualquer tipo de recurso que pudesse ser útil. A vegetação era exuberante e exótica, com pássaros coloridos e animais desconhecidos cruzando seu caminho. Enquanto seguiam em frente, os dois amigos conversavam em voz baixa.


			— É incrível como tudo isso é tão diferente do que estamos acostumados. É um verdadeiro desafio sobreviver em um lugar tão desconhecido — disse Waldcar maravilhado.


			— Sim, Waldcar. Devemos manter a esperança e a determinação. Nós vamos encontrar uma maneira de voltar para casa e trazer nossos companheiros em segurança.


			Enquanto isso, Arannis e Jason exploravam outra parte da ilha, atentos a cada movimento e som ao seu redor.


			— Nunca imaginei que nossa jornada nos levaria a um lugar como este. É um mistério intrigante, mas também um tanto assustador — disse Jason com um pouco de arrepio.


			— Estamos diante de um desafio real, Jason. Devemos nos manter focados e encontrar soluções criativas para cada obstáculo que encontrarmos. A união é nossa maior força — disse Arannis determinado.


			Enquanto os grupos exploravam a ilha, eles se depararam com pequenos riachos e árvores frutíferas, fornecendo a tão necessária água e alimento. A cada descoberta, uma faísca de esperança se acendia em seus corações.


			Após várias horas de exploração, os dois grupos retornaram ao acampamento com os recursos que haviam coletado, compartilhando suas descobertas e discutindo o próximo passo.


			— Encontramos água e frutas, o que nos ajudará a sobreviver por enquanto. Mas precisamos continuar explorando e encontrar mais recursos para nos mantermos vivos e conseguir sair dessa ilha — diz Kosef.


			— Concordo. Talvez possamos construir um sinal de fogo em um local elevado da ilha. Se acendermos um grande fogo, poderá ser visto de longe por navegantes ou outros viajantes aí nossas chances de sair daqui são bem maiores — diz Arannis com um olhar de esperança.


			Com essa nova sugestão em mente, os sobreviventes se empenharam em coletar madeira e preparar a estrutura para o sinal de fogo. Eles selecionaram um ponto estratégico no topo de uma colina, onde teriam uma visão ampla dos arredores e uma melhor chance de serem vistos.


			Enquanto trabalhavam no acampamento, trocavam ideias e compartilhavam histórias para manter o ânimo elevado.


			— Já ouviu falar de lendas sobre ilhas desconhecidas como essa, Arannis? — disse Waldcar tentando puxar assunto.


			— De fato, há histórias de ilhas misteriosas e perigosas, mas não imaginei que viveríamos algo assim. Essa é uma prova de nossa coragem e determinação.


			A noite chegou e o sinal de fogo foi aceso. As chamas crepitavam, iluminando o céu escuro e lançando sua fumaça ao vento. Os sobreviventes se reuniram em volta do fogo, observando com esperança enquanto as labaredas dançavam contra o céu estrelado.


			— Agora, só nos resta esperar. Espero que nossa fogueira seja vista por alguém que possa nos ajudar — diz Kosef com um pouco de preocupação.


			Enquanto a noite avançava, os sobreviventes mantiveram vigília, alternando-se para descansar e se manter alerta. A incerteza do futuro os cercava, mas também nutria a chama da esperança em seus corações. 


			Arannis estava um pouco entediado então ele decide fazer uma caminhada pela floresta para ver se encontraria algo interessante.


			— Eu vou sair um pouco para explorar sozinho, espero que não seja um problema para vocês — disse Arannis com uma voz bem entediada.


			— Mas é claro Arannis fiquei à vontade, mas tome cuidado não sabemos o que pode ter por essas matas — disse Waldcar.


			Então Arannis se afasta do acampamento e começa a explorar. Durante a sua caminhada ele vê diversos animais muito diferentes do que ele jamais havia visto, então em um certo momento ele começa a ouvir sons estranhos ao norte de onde ele estava, então curioso ele vai averiguar o que pode ser que está causando todo aquele barulho. Arannis se esgueirava entre as folhas daquela floresta densa até que ele vê algo que o deixa em completo estado de choque, ele estava paralisado com os olhos arregalados e com uma expressão de completo terror.


			Arannis se manteve escondido e o que ele havia visto eram elfos mas eles estavam seminus e possuíam pinturas por todo seu corpo, e eles pareciam estar fazendo algum tipo de ritual sinistro e eles pegaram um outro elfo e o colocaram em uma pedra e um elfo mais velho começou a falar em uma língua muito estranha e de repente ele pega uma faca e começa a abrir aquele elfo ainda vivo e arranca seu coração e coloca aos pés de uma estátua muito macabra que parecia ser de algum deus que eles cultuavam, então Arannis ficou parado em silêncio esperando que eles fossem embora para que ele conseguisse fugir sem ser percebido.


			Arannis retorna ao acampamento, sua expressão carregada de choque e incredulidade. Ele se aproxima dos outros, que percebem imediatamente algo perturbador em seu semblante.


			— Arannis, o que aconteceu? Você parece ter visto algo horrível — disse Kosef preocupado.


			Arannis respira fundo, tentando processar o que acabou de presenciar, e então começa a relatar sua descoberta perturbadora.


			— Enquanto explorava a ilha, deparei-me com um grupo de elfos, mas eram diferentes… mais primitivos, seminus. Eu os observei em silêncio, e o que presenciei foi um verdadeiro pesadelo. Eles estavam realizando um sacrifício, um ritual sombrio onde um deles foi sacrificado em nome de algum deus desconhecido.


			O choque toma conta dos rostos dos outros sobreviventes. A ideia de que existem outros elfos na ilha, porém tão selvagens e cruéis, abala suas concepções sobre seu próprio povo.


			— Isso é terrível! Como podem existir elfos agindo dessa forma? Isso não faz sentido… — disse Jason com um olhar perplexo.


			— Precisamos manter a calma e refletir sobre o que isso significa. Pode ser que esses elfos primitivos sejam uma exceção, uma comunidade isolada que se afastou de nossa sociedade civilizada — disse Kosef com seriedade.


			— Mas e se houver mais deles? Se forem hostis, estamos em perigo constante — disse Peter com muito medo em sua voz.


			— Concordo. Precisamos pensar em nossa segurança em primeiro lugar. Talvez seja melhor evitar qualquer confronto e nos mantermos escondidos até encontrarmos uma maneira de sair desta ilha — disse Waldcar com seriedade.


			— Acho que é sensato. A ilha é vasta, e não sabemos o quão numerosos esses elfos primitivos são. Não podemos arriscar nossas vidas desnecessariamente — disse Arannis.


			


			— Então, concordamos em nos mantermos escondidos e evitar o contato com esses elfos. Vamos focar em sobreviver e encontrar uma maneira de sair daqui o mais rápido possível — disse Kosef determinado.


			Os sobreviventes assentem em acordo, conscientes de que sua prioridade agora é a sobrevivência e a fuga dessa ilha misteriosa. A revelação do comportamento brutal dos elfos primitivos os deixou alertas e cautelosos, sabendo que estão em um ambiente hostil e desconhecido.


			Kosef e os outros estão a muito tempo nessa ilha enfrentando perigos, caçando e também pelas contas de Kosef eles estão no ano 89 e ele não deixa de pensar na sua família e o seu filho Arthur que já deve estar com 14 anos. E nesse período Kosef e os outros estavam tentando construir um barco para voltarem para as Terras da Primavera.


			Os dias se transformam em semanas, e as semanas em meses. Kosef e seus companheiros enfrentam os desafios da ilha, caçando para obter alimento, coletando recursos e dedicando seu tempo à construção do barco que os levaria de volta às Terras da Primavera. Cada um deles desempenha um papel fundamental nessa tarefa árdua, compartilhando conhecimentos e habilidades para alcançar seu objetivo comum.


			Enquanto eles trabalham na construção do barco, o pensamento de Kosef muitas vezes se volta para sua família, especialmente para seu filho Arthur. Ele se pergunta como o menino está crescendo, se ele herdou os traços de coragem e liderança de seu pai. Kosef sente uma mistura de esperança e preocupação, desejando vê-lo novamente e abraçá-lo, mas também temendo que sua ausência tenha deixado uma marca indelével em sua vida.


			Durante as noites, quando o fogo crepita e eles descansam após um dia exaustivo, Kosef compartilha histórias de seu lar, das Terras da Primavera, e de sua família com seus companheiros. Ele fala sobre a beleza dos campos verdejantes, dos rios serenos e da harmonia que reinava antes dos ataques das criaturas horríveis que assolavam suas terras. Seus companheiros ouvem atentamente, encontrando conforto nas memórias compartilhadas e nas esperanças de um futuro melhor.


			Enquanto o barco toma forma lentamente, Kosef e os outros superam desafios e contratempos, aprendendo com suas experiências e fortalecendo seus laços de amizade e confiança. Eles sabem que, para sobreviverem e retornarem às suas terras, devem permanecer unidos e persistentes, mesmo quando a esperança parecer escassa.


			Kosef e seus companheiros estão enfrentando obstáculos, explorando a ilha em busca de recursos e lutando contra as adversidades que surgem em seu caminho. Eles sabem que o retorno às Terras da Primavera será uma jornada desafiadora, mas estão determinados a voltar para casa e encontrar paz, reunindo-se com suas famílias e reconstruindo suas vidas.


			Após meses de trabalho incansável, o barco estava finalmente pronto. Kosef e seus companheiros olham com orgulho para a embarcação que construíram com suas próprias mãos. É um barco simples, mas resistente, capaz de enfrentar as águas e levá-los de volta às Terras da Primavera.


			Eles se apressam em encher o barco com os suprimentos que coletaram e prepararam ao longo do tempo. Alimentos, água, ferramentas e tudo o mais que julgaram necessário para sua jornada de volta para casa. Cada um deles sente uma mistura de emoções — uma combinação de entusiasmo, esperança e apreensão pelo que está por vir.


			No dia da partida, Kosef e seus companheiros se reúnem no barco. Eles se olham nos olhos, compartilhando palavras de encorajamento e determinação. Apesar das incertezas que aguardam no horizonte, eles estão unidos em seu objetivo comum de retornar às Terras da Primavera e enfrentar os desafios que os aguardam.


			


			Com um empurrão firme, o barco desliza na água, cortando o mar com graciosidade. A vela é içada, capturando a brisa marítima, e eles se afastam da ilha que foi seu lar por tanto tempo. Os remos batem na água ritmicamente, impulsionando o barco em direção ao seu destino.


			À medida que a ilha se afasta no horizonte, Kosef e seus companheiros se sentem renovados em sua determinação. Eles enfrentarão tempestades e marés traiçoeiras, mas a esperança os guia. Eles estão prontos para enfrentar o desconhecido, pois sabem que o retorno às Terras da Primavera é um chamado que não podem ignorar.


			E assim, com o sol brilhando no horizonte, Kosef e seus companheiros partem em sua jornada, escrevendo um novo capítulo em suas vidas. O que lhes espera além do mar é desconhecido, mas eles estão preparados para enfrentar tudo juntos, confiantes de que encontrarão seu caminho de volta para casa e, no processo, descobrirão sua própria coragem e força interior.


		




		

			Capítulo 2


			O Chamado do Destino


			1 de Sombrital de 90


			Arthur abriu os olhos, despertando em seu quarto modesto. O sol da manhã já começava a iluminar o vilarejo de Ypro. Ele se levantou, sentindo o peso dos últimos sonhos agarrando sua mente. Vestindo suas roupas simples, Arthur desceu as escadas e se dirigiu à cozinha, onde sua mãe, Hena, já estava esperando.


			— Arthur, meu filho! — disse Hena com ternura, enquanto os serviçais preparavam o banho e a refeição matinal. — Tenho orgulho de você por continuar seu treinamento com o comandante Marcus e seus companheiros.


			Arthur assentiu em silêncio, sem proferir uma palavra. A dor do desaparecimento de seu pai ainda ecoava em seu coração, tornando-o um jovem de poucas palavras e expressões. No entanto, a presença constante do comandante Marcus, que se tornara como uma figura paterna, proporcionava um alívio à sua alma atribulada.


			Enquanto Arthur tomava seu banho e se preparava para o treinamento, o cheiro tentador da refeição recém-preparada invadiu o ar. Os serviçais apresentaram-lhe uma bandeja com alimentos nutritivos, garantindo que ele estivesse bem alimentado para enfrentar os desafios do dia.


			Após a refeição, Arthur saiu de casa em direção ao campo de treinamento, onde encontraria seus amigos Lancelote e Galahad, assim como o comandante Marcus. Ele caminhou com determinação pelos caminhos conhecidos do vilarejo, sentindo a brisa fresca da manhã acariciar seu rosto.


			Ao chegar ao campo de treinamento, encontrou Lancelote e Galahad já presentes, ansiosos para começar o treino do dia. Lancelote exibia sua postura imponente e segurava uma lança com habilidade, enquanto Galahad mantinha uma expressão serena e segurava sua espada com devoção.


			— Estou pronto para mais um dia de treinamento! — disse Arthur com uma voz firme, unindo-se aos seus amigos. A presença deles era reconfortante, proporcionando um senso de camaradagem em meio aos desafios que enfrentavam.


			E assim, o trio de jovens heróis, acompanhados pelo comandante Marcus, iniciaram mais um dia de treinamento, prontos para enfrentar o destino que os aguardava.


			Arthur olhou para Galahad, seu amigo devoto e habilidoso com a espada, e sentiu a antecipação encher seu peito. Eles se posicionaram em um espaço aberto do campo de treinamento, erguendo suas espadas em posição defensiva.


			O comandante Marcus, um observador atento, aproximou-se e começou a instruí-los.


			— Lembrem-se, o domínio da espada não se resume apenas à força física, mas também à técnica e à agilidade. Concentrem-se na postura, no equilíbrio e na precisão de seus movimentos.


			Arthur e Galahad assentiram, absorvendo cada palavra de Marcus. O comandante era um mentor paciente e experiente, capaz de extrair o melhor de seus aprendizes.


			Sem hesitar, Arthur e Galahad iniciaram o duelo. Suas espadas se cruzavam em movimentos rápidos e precisos. O brilho do sol refletia nas lâminas, criando um espetáculo de faíscas enquanto eles se desafiavam.


			


			Galahad demonstrava uma técnica graciosa, fluindo entre ataques e defesas com elegância e precisão. Sua devoção à Drotia, a Deusa do Sol parecia impulsionar sua determinação, enquanto cada golpe era executado com graça e intenção.


			Arthur, por sua vez, utilizava sua habilidade natural e sua astúcia para enfrentar Galahad. Sua postura fria e melancólica era substituída pela concentração intensa. Ele aproveitava seus reflexos rápidos para desviar dos ataques de Galahad, buscando pontos fracos para contra-atacar.


			Marcus observava com um olhar atento, intervindo ocasionalmente para corrigir posturas ou sugerir estratégias. Ele via o potencial tanto em Arthur quanto em Galahad, e seu objetivo era lapidar suas habilidades ao máximo.


			O duelo continuou por horas, com cada movimento se tornando mais refinado. Arthur e Galahad se desafiavam mutuamente, buscando superar suas limitações e crescer como guerreiros.


			Ao final do treinamento, o sol estava alto no céu e ambos estavam exaustos, mas satisfeitos. Marcus se aproximou, seu rosto refletindo orgulho.


			— Vocês dois mostraram grande progresso hoje — elogiou o comandante. — Continuem se esforçando e aprimorando suas habilidades. O caminho do guerreiro é árduo, mas os frutos da dedicação são imensuráveis.


			Arthur e Galahad trocaram um olhar cansado, mas determinado. Eles sabiam que ainda tinham muito a aprender, mas também sentiam uma chama ardente de ambição em seus corações.


			Agora, com a primeira etapa do treinamento concluída, eles estavam prontos para enfrentar novos desafios e descobrir o que o destino reservava para cada um deles. 


			Após o intenso treinamento com espadas, Arthur, Galahad e o comandante Marcus se recolheram à sombra de uma árvore próxima ao campo de treinamento. Sentados no chão, eles descansavam, aproveitando o momento de calmaria.


			— Vocês se saíram muito bem hoje — disse Marcus, quebrando o silêncio. — Vocês estão progredindo rapidamente em suas habilidades. Tenho orgulho de ser o instrutor de guerreiros tão dedicados.


			Arthur olhou para o comandante com gratidão nos olhos.


			— Agradeço suas orientações, Marcus. Você tem sido uma figura paterna para mim desde que meu pai desapareceu. Sei que ainda tenho muito a aprender, mas estou determinado a me tornar mais forte.


			Galahad, com uma expressão serena, concordou.


			— E eu sou grato por sua orientação espiritual, Marcus. Sua sabedoria tem me ajudado a fortalecer minha devoção à Deusa do Sol e a aprimorar minhas habilidades como guerreiro.


			Marcus sorriu, tocado pelas palavras dos jovens. 


			— Vocês são verdadeiros heróis em formação. Mas lembrem-se, a força de um guerreiro não está apenas nas habilidades de combate, mas também no coração e na mente. Busquem o equilíbrio em todas as áreas de suas vidas.


			Enquanto a brisa suave acariciava seus rostos, os amigos compartilharam histórias e risadas, fortalecendo ainda mais os laços que os uniam. Eles sabiam que, juntos, poderiam enfrentar qualquer desafio que o destino lhes reservasse.


			Enquanto descansavam sob a árvore, um guarda se aproxima do comandante Marcus, trazendo uma mensagem urgente. Marcus ouve atentamente as palavras do guarda e franze a testa em preocupação. 


			


			— Peço desculpas, jovens — diz Marcus a Arthur, Galahad e Lancelote. — Hena está me chamando. Parece que algo aconteceu e ela precisa de minha presença imediatamente. Vocês continuem descansando aqui. Voltarei o mais rápido possível.


			Arthur, Galahad e Lancelote trocam olhares de preocupação, mas confiam na sabedoria e liderança de Marcus. Eles assentem, entendendo a importância dos deveres do comandante.


			Marcus se levanta e segue o guarda em direção à residência de Hena, deixando os jovens sozinhos. Agora, eles se encontram sob a responsabilidade uns dos outros, mas a confiança e a amizade que compartilham os fortalecem.


			Enquanto esperam o retorno do comandante, Arthur, Galahad e Lancelote aproveitam o tempo para refletir sobre suas jornadas individuais e o que o futuro reserva para cada um deles. A sombra da árvore oferece um abrigo tranquilo para suas conversas.


			Galahad, com sua natureza devota, fala sobre suas preces à Deusa do Sol, buscando orientação e iluminação. Ele compartilha seus planos de se tornar um paladino, lutando pela justiça e proteção dos indefesos.


			Lancelote, o determinado e habilidoso com as lanças, expressa sua ambição de se tornar um cavaleiro renomado. Ele fala sobre os torneios e competições que deseja enfrentar, mostrando seu valor e conquistando honra e glória.


			Arthur, por sua vez, fala sobre sua jornada pessoal em busca de respostas sobre o desaparecimento de seu pai. Ele sente um misto de esperança e inquietação, sem saber o que pode encontrar ao seguir os rastros do passado.


			Enquanto compartilham seus sonhos, medos e anseios, uma sensação de união e propósito preenche o ar. Eles sabem que estão destinados a trilhar caminhos distintos, mas sua amizade permanecerá inabalável.


			Enquanto o sol se põe lentamente, Marcus retorna, com um olhar sério e preocupado. Ele se aproxima dos jovens e diz com gravidade:


			— Algo aconteceu. Hena me informou que o vilarejo está em perigo. Precisamos nos preparar para uma jornada perigosa. O destino de Ypro está em nossas mãos.


			Com corações decididos e determinação nos olhos, Arthur, Galahad e Lancelote se levantam, prontos para enfrentar os desafios que estão por vir. Juntos, eles se preparam para seguir Marcus em uma jornada perigosa, dispostos a proteger o vilarejo. Conforme Arthur, Galahad e Lancelote se preparam para partir com Marcus em sua jornada, uma figura animada se aproxima deles. É Eliza, uma jovem serelepe que adora usar roupas coloridas e tem uma personalidade extrovertida.
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